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Apesar da escolha de seus pre- 
dentes para os dois próximos 
os, os trabalhos das 13 Corras- *, Wspes Permanentes da Câmara dos 

Deputados iniciam após a Semana 
Santa. A informação é do diretor 
,.do Departamento de Coordenações, 
;'Rity Omar, que justifica a demora 

'Vido a indefinição da pauta. Só 
ão, as comissões, compostas por 
os os partidos políticos repre-

0ntados na Câmaram, vão discu-
4ir e votar os projetos de lei que, de 

cordo com o regimento interno, 
;dispensaram a competência do ple-
f¥rio. Serão mais de 200 dispositi-
:Vos constitucionais dependendo de 
regulamentação. E todos os proje-
tos de lei terão que passar pelas 

:Omissões. 
Natural, portanto, é entender o 

votivo de tantas disputas e diver-
k,êç  ias entre os parlamentares de 

tidos os partidos, como oocorrido 
:-fites das definições das presidê-
Oas das comissões. Soma-se, ainda, 

'-` 
 

;gPrestígio político que é revertido 
,:pára o líder de cada comissão.  

as não é só. As comissões, no 
al regimento, têm autonomia 
a fiscalizar os atos do Poder 

xecutivo", completa Ruy Ornar. 
Neste contexto, quem acaba le- 

ando a melhor, ou seja, a maioria 
•#as presidências e membros — con- 

ertidos em votos — são os maiores 
Partidos. E que a composição das 
.comissões é feita baseada no crité-
rio de proporcionalidade. 

Apesar de ter o maior número 
de deputados, não foi o PMDB (com 
105) quem ficou com a maior parte 
das comissões. Para efeito de pro-
porcionalidade, o bloco do governo, 
com 134 parlamentares, formado_ 
apelo PRN-PFL abocanhou a maio-
ria das comissões. Foram quatro 
',presidências para o bloco. Três pa-
:rn o PMDB e os demais partidos, 
;PSDB, PT, PDC, PDS, PTB e PDT 
'conquistaram a presidêcia das de-
:mais comissões. 

v Se a idéia do líder do PTB, de-
titado Gastone Righi (SP) de for-

:rriár um bloco independente vin-
gar, o PMDB vai perder mais ain-
da seu poder de voto. Será nas co-
missões de Educação, Minas e 
:Energia, Defesa e Seguridade So-
cial e de Saúde. Este bloco teria o 
'controle por reunir as bancadas do 
:PDS (42), PTB (37), PL (16) e PDC 
:(21). 

Escolha 
Conforme explica o diretor de 

'Coordenação das Comissões, esta-
4,elecido o critério proporcional, a 
'escolha das comissões é feita por 
',acordo entre ps líderes partidários. 
4"1:1or incrível que pareça, este ano, 
t,pdos os acordos foram cumpridos", 
'Armou, descartando maiores di-,. vergêcias, pelo menos neste aspec-
4o,, Discordacias, só mesmo entre o 
_PDT e PT, que atrasaram a defini-
4ão das comissões. Na negociação 
mire os líderes, o PT acabou tendo 
-que desistir da Comissão de Traba-
lho para o PDT, ganhando em tro-
4,1 - a presidêcia da Comissão de 
Transportes. 

A poderosa e mais concorrida 
comissão, a de Constituição, Justi-
ça; e Redação só foi parar na lide-
rança do PMDB, devido também, a 
ara acordo. Apesar das críticas de 
sua bancada, o líder do PFL, depu-
4ado Ricardo Fiúza (PE), para indi-
(par o deputado Benito Gama (BA) à 
presidêcia da Comissão de Finan-
ças, atendendo solicitação do go-
vernador Antonio Carlos Maga-
-lhães, entregou "de bandeja" se-
gundo alguns partidários, a Comis-
são de Constituição para o PMDB. 
Mas este foi também uma maneira 
<Ie não ceder aos peemedebistas a 
-presidêcia da Comissão de Econo-
mia, de grande interesse do gover- 

no, de olho nos projetos de lei que 
deverão advir do seu Plano de Re-
construção Nacional. 

Divergências 
Brigas, rancores, desligamen-

tos. E o que mais ocorre após a rea-
lização das eleições para as presi-
&cias e composições das comissões 
temáticas do Congresso. Faz parte 
do jogo político. Amizades antigas, 
compromissos eleitorais, indica-
ções governametais, têm peso mais 
forte na escolha. 

Daí a frustração de grande par-
te dos parlamentares que vêem na 
liderança de alguma comissão, es-
pecialmente a da sua área profis-
sional, uma maneira de se tornar 
conhecido entre autoridades gover-
namentais. Ou o de obter maior 
produtividade para suas bases por 
atuar em uma área de seu conheci-
mento. "Apesar de trabalharem 
duplamente e sem qualquer vanta-
gem material", como observa o di-
retor Ruy Omar. 

Acusações 
Entre os "barrados no baile", 

está a depuada Sandra Cavalcanti 

(PFL-RJ). Nome de consenso da 
sua bancada, conhecida educadora, 
estava certa que iria ocupar c pre-
sidêcia da Comissão de Educação. 
O que não acabou acontecendo, de-
vido ao acordo da liderança do PFL 
com o PDS. 

Indignada, a parlamentar 
anunciou sua disponibilidade para 
ingressar em outro partido. Mas 
antes, acusou o líder Fiúza de pro-
teger os parlamentares nordesti-
nos da bancada. 

Também com o deputado Men-
des Ribeiro (PMDB-RS), reeleito 
com o maior número de votos de 
seu estado, a situação é parecida. 
Jurista conhecido, pretendia a pre-
sidêcia da Comissão de Constitui-
ção e Justiça. 

Quem levou foi o desconhecido 
deputado de Goiás, João Natal. Ri-
beiro, decepcionado, acusou seu 
partido de "estuprar a democra 
cia" e o líder, deputado Genebaldo 
Corrêa (BA) de prestigiar um ami-
go, num "jogo de cartas marca-
das". E renunciou a um lugar na 
Executiva Nacional do PMDB. 


